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Resumo 

O objetivo deste estudo foi identificar, sistematizar e mapear a produção científica 

brasileira em Organização da informação publicada em periódicos nacionais no período de 2000 a 

2010. O corpus foi constituído de 156 registros, coletados na base de dados ABCDM 

(Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação, Documentação e Museologia), 

implementada em CDS/ISIS for Windows (WinISIS) e desenvolvida por projeto específico no 

Departamento de Ciência da Informação e Documentação (CID) da Universidade de Brasília 

(UnB). Os registros foram padronizados e processados em softwares bibliométricos e estatísticos, 

conforme as seguintes etapas: (1) Pesquisa na base de dados ABCDM (Base referencial); (2) 

Padronização dos dados; (3) Tratamento bibliométrico; (4) Análise dos resultados obtidos; (5) 

Representação gráfica dos dados. Os principais resultados apontaram que a produção sobre 

Organização da informação oscilou ao longo do período analisado, com taxa média de 

crescimento de 5%. Observou-se a concentração dos estudos em instituições públicas de ensino 

superior da região Sudeste (61%) e uma rede de colaboração centrada em cinco instituições: 

UFMG, USP, Unesp, UFF e UFSC. Em relação à análise das palavras-chave, os principais eixos 

temáticos foram “ontologia”, “tesauro”, “organização do conhecimento” e “classificação”. O estudo 

possibilitou o mapeamento da produção científica sobre Organização da informação em periódicos 

nacionais, com vistas ao levantamento e identificação das demandas e tendências da produção 

na área.  
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1 Introdução 

 

A Organização da informação é uma especialidade do campo da Ciência da Informação. 

No Brasil, a produção de conhecimentos dessa área está institucionalizada em inúmeros 

programas de pós-graduação em Ciência da Informação. Nota-se, também, que grupos de áreas 

multidisciplinares e de áreas vinculadas às Ciências da computação e Linguística computacional 

desenvolvem pesquisas relacionadas à Organização da informação, no entanto, a produção 

científica brasileira sobre o tema é veiculada majoritariamente em periódicos de Ciência da 

Informação.  

Como as pesquisas em Organização da informação por pesquisadores brasileiros vêm 

sendo realizadas desde a instalação dos Programas de Pós-graduação em Ciência da Informação 

no país, há, hoje, uma quantidade expressiva de artigos publicados sobre essa temática. Pode-se 

afirmar, contudo, que não foi feito, até o momento, um mapeamento abrangente e sistemático 

dessa produção. Não há, também, estudos sistemáticos sobre os grupos de pesquisa e as redes 

de colaboração construídas em nível nacional. É essa lacuna que se procurou preencher com a 

presente pesquisa, vinculada ao estudo “Pesquisa brasileira em organização do conhecimento: 

indicadores temáticos, de internacionalização e de redes de colaboração (2002-2012)”, da Profa. 

Dra. Nair Yumiko Kobashi, aprovado pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico), com vigência entre março de 2011 e fevereiro de 2013. Esta pesquisa 

de Iniciação científica foi desenvolvida, portanto, como parte de um projeto docente em 

andamento.  

 

2 Objetivos 

 

O objetivo principal deste trabalho foi identificar e sistematizar a produção científica brasileira 

em Organização da informação, presente em periódicos de Ciência da Informação do país, 

publicados no período de 2000 a 2010. 

O objetivo específico foi obter, pela análise do corpus, indicadores sobre os eixos mais 

frequentes da produção científica em Organização da informação. 

 

3 Metodologia 

 

A pesquisa, de natureza descritiva, utilizou procedimentos quantitativos e qualitativos 

propostos pela Cientometria e Análise documentária. Os métodos quantitativos foram utilizados 
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para tratar a massa de dados coletada, representando-a por meio de tabelas, gráficos e mapas 

que permitiram obter uma visão abrangente do conjunto recuperado. 

O corpus foi constituído de 156 registros bibliográficos de artigos publicados em periódicos 

nacionais de Ciência da Informação, no período de 2000 a 2010, obtidos na base de dados 

ABCDM (Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação, Documentação e Museologia), 

implementada em CDS/ISIS for Windows (WinISIS) e desenvolvida por projeto específico no 

Departamento de Ciência da Informação e Documentação (CID) da Universidade de Brasília 

(UnB). Os registros coletados na base de dados foram padronizados e processados nos softwares 

Infotrans, scriptLattes, Data View, Vantage Point e Ucinet.  

 

4 Resultados 

 

De um total de 156 artigos relacionados à temática Organização da informação, publicados 

em periódicos nacionais no período de 2000 a 2010, pode-se observar que a produção sobre 

Organização da informação oscilou ao longo da década, no entanto, apresentou um significativo 

crescimento no último quinquênio. A taxa média de crescimento na década avaliada foi de 5% 

(Figura 1). No entanto, se considerarmos o último quinquênio do período avaliado (excetuando-se 

o ano de 2010 em que há uma redução no número de artigos), a taxa média de crescimento foi de 

10%. 

 

 

 

Cabe ressaltar que o número reduzido de artigos em 2010 deve-se, provavelmente, ao 

processo de indexação dos artigos encontrar-se em andamento. 
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Figura 1 - Número de artigos por ano e taxa de crescimento 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 
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As palavras-chave relacionadas à Organização da informação estão amplamente 

distribuídas, sendo possível identificar na produção levantada a amplitude dos temas abordados. 

Na Figura 2 e no Quadro 1 estão elencadas as palavras-chave que apresentaram mais de duas 

ocorrências no corpus analisado. Do total de 105 palavras-chave identificadas, 25 

(correspondente a 24%) apresentaram duas ou mais ocorrências. Os principais eixos temáticos 

identificados foram “ontologia”, “tesauro”, “organização do conhecimento” e “classificação”. 
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Figura 2 - Ocorrência de palavras-chave 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 
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Palavra-chave 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total 

ontologia - 2 - 3 - 1 - 2 1 1 1 11 

tesauro - - 3 - 1 1 2 1 - 1 - 9 

organizacao do conhecimento 1 - - - 2 - 2 1 2  - 8 

classificacao 2 1 - - 1 1 - - 1 1 - 7 

organizacao da informacao - - - - - - - 1 1 3 - 5 

ciencia da informacao - - - 1 - - 2 - 1 1 - 5 

indexacao 1 - - - 1 - - - 2 2 - 5 

linguagem documentaria - - - - 1 - 1 1 - - 1 4 

analise documentaria - 1 1 - - - - 1 - - - 3 

representacao da informacao - 1 - - - - - 1 - - 1 3 

terminologia - - - - - 1 - 1 - - 1 3 

analise facetada - - 1 - - - - 2 - - - 3 

folksonomia - - - - - - - 1 - 1 1 3 

representacao do conhecimento 1 - - - - - - - 1 - 1 2 

biblioteca digital - 2 - - - - - 1 - - - 3 

web semantica - - - - - - - 2 1 - - 3 

analise de assunto - 2 - - - - - - - - - 2 

politica de indexacao - - - 1 - - 1 - - - - 2 

publicacao eletronica - - - - - - 1 - 1 - - 2 

gestao do conhecimento - - - - 1 - 1 - - - - 2 

semiotica - - - - - - 2 - - - - 2 

hiperdocumento - - - 1 - 1 - - - - -  

bibliometria - - - 1 - - - - 1 - - 2 

leitura documentaria - - - - 1 - 1 - - - - 2 

linguistica documentaria - - - - - - 1 - 1 - - 2 

 

 

No que tange ao relacionamento entre as palavras-chave, a rede de relacionamento 

demostrou uma concentração (nós) nos termos “organização do conhecimento”, “ontologia” e 

“linguagem documentária” (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 - Ocorrência das principais palavras-chave por ano. São Paulo, 2013 
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Em relação aos periódicos nos quais foram publicados os trabalhos, é possível identificar 

uma concentração em periódicos da área de Ciência da Informação (Figura 4). Dos 13 títulos 

identificados, aproximadamente 58% dos artigos publicados se concentram nos periódicos 

DataGramaZero (44 artigos), Perspectivas em Ciência da Informação (27 artigos) e 

Transinformação (17 artigos). Cabe ressaltar que são periódicos com linhas editoriais mais 

abrangentes e indexadas em repositórios de acesso aberto como Scielo, DOAJ (Directory of Open 

Access Journal), entre outros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Ocorrência de palavras-chave. São Paulo, 2013 

 

Figura 3 - Grafo de relacionamento das palavras-chave 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 
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No que tange à afiliação dos autores, os resultados apontam que autores vinculados a 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade de São Paulo (USP), Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), Universidade Federal Fluminense, Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Universidade de Brasília (UnB) 

estavam presentes em 75% das publicações (117 artigos), indicando uma  concentração dos 

autores nessas instituições, responsáveis também por cursos de pós-graduação na área de 

Ciência da Informação, um dos fatores mais significativos para esta configuração, conforme Figura 

5 e o Quadro 2. 
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Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 



 

8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26 

21 

18 

16 

15 

12 

9 

4 

4 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

0 10 20 30 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Universidade de Sao Paulo (USP) 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

Universidade de Brasilia (UNB) 

Instituto Brasileiro de Informacao em Ciencia e Tecnologia (IBICT) 

Pontificia Universidade Catolica de Campinas (PUCC) 

Pontificia Universidade Catolica de Minas Gerais (PUC-MG) 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Fundacao Oswaldo Cruz 

Universidade Federal de Vicosa (UFV) 

Universidade Federal do Parana (UFPR) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria (Embrapa) 

Instituto Stela 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS - RS) 

Universidade Federal da Paraiba (UFPB) 

Universidade Federal de Sao Carlos (UFSCar) 

Universidade Federal do Ceara (UFCE) 

Universidade Federal do Piaui (UFPI) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

Nº de Artigos X Instituição 

Figura 5 - Número de artigos por instituição 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 



 

9 

 

Instituição 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 4 2 3 2 1 2 2 2 5 3 

Universidade de São Paulo (USP) - 1 1 2 3 - 3 3 3 5 - 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - - - 2 2 1 2 4 3 2 2 

Universidade Federal Fluminense (UFF) - 1 - 1 2 1 4 1 4 - 2 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) - 1 - - 1 - 1 3 3 4 2 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 1 - - 1 - 1 2 2 1 3 1 

Universidade de Brasília (UNB) - - 1 - 1 -  2 1 2 2 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCC) - - - - - - 1 1 1 1 - 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) 1 - - - 1 - 1 1 - - - 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG) - - - 1 - 1 - - - 1 - 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) - - 1 - - - - - - 1 1 

Fundação Oswaldo Cruz 1 - - - - - - 1 - - - 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) - - - - - 2 - - - - - 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - - - - 1 1 - - - - - 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - - - 1 - - - - 1 - - 

Universidade Federal do Ceara (UFCE) - 1 - - - - - - - - - 

Instituto Stela - - - - - - - - - 1 - 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) - - - - - - - - - - 1 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) - - - - - - - - - - 1 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) - - 1 - - - - - - - - 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) - - - - - - 1 - - - - 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) 1 - - - - - - - - - - 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS - RS) - - - - - - - - - 1 - 

 

 

Ainda em relação às instituições, foi identificado também o predomínio de instituições 

públicas no conjunto. Das 23 instituições de vinculação dos autores, somente quatro são 

particulares: Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCC), Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), Instituto Stela e Unisinos-RS, presentes em 5,7% dos 

artigos. 

Os resultados demonstram ainda que há uma concentração dos estudos em instituições da 

região Sudeste (Figura 6). Das 23 instituições identificadas, 61% estão localizadas na região 

Sudeste (95 artigos), 21% na região Sul (32 artigos), 14% na região Centro-Oeste (14 artigos) e 

4% na região Nordeste (6 artigos). Cabe ressaltar que as instituições dizem respeito à afiliação 

dos autores, havendo coocorrência de instituições nos artigos.  

 

 

 

 

Quadro 2 - Número de artigos publicados por instituição e ano. São Paulo, 2013 



 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A rede de colaborações entre instituições demonstra que há uma concentração dos 

estudos (nós) em cinco instituições: UFMG, USP, Unesp, UFF e UFSC (Figura 7): 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Mapa de concentração das instituições de afiliação dos autores 

Figura 7 - Grafo de colaboração entre instituições 

Colaboração entre instituições 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 

Fonte: Os autores. São Paulo, 2013. 
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5 Conclusões 

 

Este estudo permitiu levantar, identificar e mapear a produção científica sobre Organização 

da informação publicada em periódicos nacionais no período de 2000 a 2010, com vistas à 

elaboração de indicadores sobre os eixos mais frequentes. Também possibilitou conhecer e 

aplicar os procedimentos próprios da pesquisa científica, contribuindo com a pesquisa no campo 

da Ciência da Informação.  

Considerando o recorte específico deste estudo, os resultados apontaram as demandas e 

tendências da produção na área de Organização da informação. Cabe ressaltar que os 

indicadores obtidos revelaram uma concentração da produção científica veiculada em periódicos 

na região Sudeste do país, mas especificamente em instituições públicas de ensino superior e a 

predominância dos eixos temáticos relacionados a ontologia, tesauro, organização do 

conhecimento e classificação. Diante deste cenário, novos estudos podem buscar compreender 

os vieses desta concentração e suas implicações para o desenvolvimento do tema. 

Dada a importância da compreensão do comportamento de produção científica em 

diversas áreas do conhecimento, cabe ressaltar que os estudos bibliométricos e cientométricos 

vem sendo considerados fatores relevantes na avaliação da produção de conhecimento, em 

especial na pesquisa acadêmica. Dada tal relevância, a sistematização destes estudos torna-se, 

hoje, essencial no cenário nacional.  
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